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A carta do papa ao celebre

Frei José dos Qurações acabou

de provar as aiiirmaçõcs dos nos-

sos dois ultimos artigos, isto é,

que sendo o papa jesuíta,jcsuíta

lia de ser o alto clero, que sendo

o alto clero jesuíta. jesuíta ha de

ser o baixo clero, que sendo je-

suíta o alto e baixo clero. os li-

beracs fazem uma triste íigura

quando appellam para o clero

contra o jesuítismo, e que estan-

do os liberaes no triste engano

d'alma de esperar auxílios do

clero contra o jesuitismo e de

confiar no liberalismo da pedi" -

lhada que anda a vomitar asnei-

ras nos papeis reaccionarios e

dos pulpítos, toda a questão que

ahi vae não passará. d'algazarra,

ficando tudo como d'antcs quartel

general em. Abrantes.

Este é o facto. Infelizmente!

Não perdemos tudo. Ganha-

mes mesmo alguma coisa. Gra-

nhámos o valor e o eticito da

propaganda, que foi geral e in-

tensa nas ultimas semanas. Mas

mais nada. E, concorda 'ão todos,

isto foi pouco. Em obras, em

actos eonsummados e de valor

pratico ficaremos na mesma ou

peior do que estavamos.

A propria propaganda tem

sido abertamente contrariada pe-

los poderes publicos| que não

teem sido de modo algum, diga-

se a verdade e faça-se justiça,

favoraveis a causa liberal. Os li-

beraes, temo'lo sempre dicto, são

geralmente uns patetas. O termo

sera um pouco aspero, mas nós

empregamo-lo porque não encon-

t'amos outro mais expressivo.

Desculpem. que já conheCem a

nossa lealdade e a nossa fran-

queza na discussão e na propa-

ganda.

$ão uns patetas porque se

deixam levar pelas primeiras ím-

pressñes, sem mais raciocinio,

sem mais criterio, sem mais peu-

samento, ,sem mais plano e, por-

tanto, sem nenhuma eonsistencia

nas idéas, sem nenhuma cohe-

rencia na conducta, sem nenlm-

ma persistencia na propaganda.

Andam a dar vi 'as ao rei-

que amanhã accusam do fazer

despotismo como tantas vezes o

teem accusado, se o rei iizer con-

tra elles o que elles agora espco

ram que faça contra os outros,
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com certOs cuidados, porque se

extinguem logo.

Por emquanto a nossa pro-

paganda tem sido abertamente

cont'ariada, porque só nos tem

sido permittída a propaganda (la

imprensa c esta mesma com as

constantes restricções a que está

sujeita n liberdade de imprensa

em Portugal. Os cleri'zaes teem

tido ao seu dispór os mesmos

elementos jornalísticos e além

d'isso o recurso do pulpíto e das

conferencias.

Os comícios liberaes teem si-

do prohibídos. Mas os padres di-

zem do pulpíto impuuemente

quanto querem. Os sermões são

os seus comícios. Nas egrejas,

que são amplas, podem-se reunir

milhares (l'ouvintes. Ahí os te-

mos nós reunindo comícios a. toda

a hora sem a obrigação de pedir

licença á. anctoridade. nem receio

algum d'ella intervir.

Comicios em condições ex-

cepcionalissimas de tolerancía e

de liberdade.

Mas não pôde intervir 0 go-

verno? Pode. Não intervem por-

que não quer. Aqui o demostrá-

mos na série d'artig'os que vi-

mos publicando ha mezes, que

começamos publicando quando

ninguem falava ainda em clerica-

lismo nem se importava com isso.

Aqui o demonstramos eom as

portarias de 15 de Julho de 1862.

em que o ministro da justiça,

Gaspar Pereira da Silva, recom-

mendava, por um lado, aos pre-

lados que exhortnssem e admoes-

tassem o clero das suas dioceses

para que nos sermões, práticas e

discursos religiosos se abtivessem

de t 'atar e discutir assumptos

politicos, e ordenava, pelo outro,

aos agentes do ministerio publi-

co que promovessem sem demora

a formação do processo compe-

tente aos padres que exorbitas-

sem. '

Porque não fez ainda o mes-

mo o ministro da justiça do go-

verno actual? Como é que prolii-

bindo-se affrontoSamente os eo-

micios dos líbe nes, calcando~se

pa -a ísSo a leí aos pés, se permit-

te que os padres digam quan-

to queiram nos seus comícios

d'egreja? _

Não vêem isto os liberaes ?

Se vêem, cm que se baseiam

essas explosões de entlmsiasnio

¡ de vivas ao rei e palmas aos mi-

tem sido desde o tempo de D.

isto é, governo pessoal-andam João III, desde que cá entrou o

a bater palmas ao ministerio e

nem sequer reparem que as van-

tagens praticas por emquanto são

todas dos clericaes, á parte esses

fogaréos de molhos de ví(le-o;

enthusiasmo liberal-que as al-i

tas regiões deixam arder, porque _

sendo perigosos no prínwiro im-

l jesuitismo, o fanatismo, a camba-

da estupida e má. da clericallia

omnipotente: um pniz de doidos

. e só um paiz de doidos? Não ar-

; 'ane-:iremos de Cima de nós esta

etiqueta de mísería moral, de

aviltamento intellectual?

i l'h-ancamente: mio queriamos

  

uistrns?

Ou isto lia de morrer como

l

peto como todo o ngo de labaro- dizer isto; apezar de vermos des-i

da, não oíÍ'erecem perigo nenhum de o principio o mau rumo que¡
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as coisas iam tomando, não tinha-

mos vontade nenhuma de erguer

o grito da dissidencia, bem po-

deria aconteeerque as coisas vies-

sem a entrar n'outro caminho,

como é o desejo de todos. Masjá

não é permittido o silencio. Che-

gamos ao ponto de cada um ter

de salvar a propria dignidade.

Sim, o caso é este: quem tem

convicções sólidas, fundadas na

observação dos factos e no estu-

do da historia, tem que as salvar

safando-se do abysmo da incon-

veniencia em que a g 'ande mas-

sa d'cste paiz se precipita acada

instante.

Quem tem sciencia e cons-

ciencia de sí, não póde ir atraz

de impressões de momento, que

nada, aliás, auetorisa e justifica.

Ainda se easas impressões

fossem filhas dluma apparencía

de realidade, vá.. Só os espiritos

profundos sabem ler nas entreli-

nhas. Mas não: o engraçado do

caso é que as proprias apparen-

cias são contrarias á causa libe-

ral. como vimos dizendo. E en-

tão, repetimos tambem, só n'um

paiz onde a insania domine como

onda invasuura, se comprehende

o que se esta passando ahi.

Além da liberdade de tribu-

na, além da liberdade do comício

na egreja, teem os padres a li-

berdade da conferencia, liberda-

de que os poderes publicos, aliás

illegalíssímamente, estão arran~

cando aos liberaes. O sr. Theo-

philo Braga não poude realisnr

ha días uma conferencia em Lis-

boa. Em todos os pontos do paiz

teem sido dissolvidos as reuniões

feitas nas salas de varias asso.

ciações de ea 'actor civil. Mas o

patríarcha realisa a toda a hora

as Conferencias e reuniões que

quer n'um edificio do estado e

com a declaração --prévia de que

se vac eonspirar Contra as leis

do mesmo estado!

E vi 'al Vi 'al Vi 'a quem

manda! Viva quem pôde, que

está sal 'a a liberdade!

Em Aveiro nomeou-se uma

commissão para examinar os con-

ventos e dar o seu parecer sobre

elles. D'essa comniíssão faz par-

te um i'enegado, um reaccíonario

que depois (le ter sido republica-

no e companheiro entlmsiasta do

Povo de Aveiro na campanha íni-

cíada e sustentada ha annos por

este periodico contra as irmãs da

caridade, mettídas arbitrarímnen-

te no hOSpital civil d'esta cidade,

condemnou o mesmo Povo de

Aveiro, eomo juiz, por suppostns

oii'ensas a religiao do estado, n'um

artigo que os juizes da Relação

do Porto, que nun '.:i tinham sido

republicanos, nem nossos Culiilm-

nheiros entlmsíastaa, nem nossos

admiradores, absolverinii unani-

memente por não conter oii'ensns

nenhunms á tal religião.

Vejam que ga'nntias não Of-

noamep, zine isniL DE |90|
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ferece á liberdade este syndican-

te d'Aveirol

Em Vizeu, uma das terras

mais reaecionarias do paiz, onde

se encontram irmãs da caridade

a cada esquina e beatas nojentas

em cada viella e em cada salão,

declara o Commercio de l ízeu,

orgão do governador civil, que

não ha coisa nenhuma. .'

No Porto, syndica o ensino,

ministrado nos collegios jesuiti-

cos, o reitor do lyceu, que é a

quinta essencia do jesuitismo.

Em B 'aga é governador civil

um jesuíta de casaca dos mais re-

tintos.

Mas viva quem póde e quem

manda! Vi 'al Viva, que está

triumphante a liberdade!

Até aqui os jesuítas estavam

sob a pressão da íllegalidade. A

lei prohibia-os e isto incommoda-

va-os. De um momento para o

outro. qualquer incidente grave

poderia compellir os governos a

cumprir a lei. Agora vão ser le-

galisados! Já. o disse o sr. Hin-

tze Ribeiro. Di-le Marianno de

'tai-valha no Popular. Segundo

Mariauno de Carvalho, as leis do

Marquez de Pombal e de Joaquim

Antonio de Aguiar são obsoletas.

Sei-viram para a occasião. Hoje

não servem l

Esta decla 'ação é phantasti-

ca. Mas nem por ser phantastica

deixa de ser admíttida por uma

sucia que eusarilha com a liber-

dade ao sabor das suas conve-

nieneias. Os conventos e rain

maus no tempo de Joaquim Au-

touio d'Aguiar. Sessenta e sete

annos depois, não! Os tempos

muda 'am a favor d'ellesl

Os jesuítas eram maus ha se-

culo e meio, e então o marquez

de Pombal fez bem em os expul-

sar.

Hoje os tempos são outros!

Podem-se conservar os jesuítas,

que já não fazem mal a ninguem!

Mas, diz ainda Marianne, que

é o representante na imprensa

das opiniões do Hintze Ribeiro:

ao menos conserva-ums os institu-

tos de beneiiceueia e de caridade.

Mas d'esses institutos dizia

Marianne em sessão parlamentar

de 16 de março de 1883:

«Se isto se pode consentir ou

tolerar; se se pode conseutír

que matem o corpo das crean-

ças cem pessimo alimentação.

que lhes pervurtam o coração

com doutrinas falsas e peri-

gosas, que lhes estraguom a ín-

telligcnuia com ensinos viciosos

e roaCeionaríosJ

Isto é espantoso. Como estes

homens mudam d'opiniões de um

dia para o outro! E como o paiz

pontíniia sempre a admira los,

não direi supportalos, em vez de

os Correr a paul

Mudam d'opiniões porque

 

do interesse atravez de tudo, ou

a couveuiencía do individuo ou

da seita indívidualisada.

institutos de beneficencía ou

de caridade para quê, se o pro.

cesso do religioso ou da religiosa

está feito, quer no ensino, quer

no hospital, por tudo quanto lia.

no mundo de auctorísado na

sciencia?

Se o religioso é pessimo em

coumiunidade coutemplativa, é'

pessimo em communidade de be_

ueficencia ou ensino. Disse-o Hu-

ber, Paul Bert, Compayré, Ar-

nould, tantos outros estrangeiros.

Di-lo em Portugal Costa Simões,

:Bomlmi-da, Julio de Mattos, Sou-

! sa Refoios. Marianne de Carva-

i lho e está-o dizendo o proprio

lNavin'ro nas Novidades.

A esse respeito não ha duvi-

das pa 'a nenlmm espirito desin-

teressado e culto.

Porque se não hão de cum-

prir então integralmente as leis

ainda em vigor? Para que refor-

ma-las? Para que sophisma-las?

Para que são esses applausos

extemporaneos ao rei, esses vi-

vas, essas apotheoses?

Cnmpram-se rigorosamente as

leis let 'a as congregações reli-

giosas, dêem-se aos protestantes,

judeus,mahometanos o livres peu-

sadores as garantias da liberda-

. de civilimidora e ampla, e o pri-

1meiro que applaudíra vivamente-

o rei, não como rei absoluto, tal

l qual o pretendem, mas como rei

l constitucional velando, como a

ilci lhe impõe, pelo cumprimento

É da constituição, se 'á quem es-

creve estas linhas, apezar de

abertamente e profundamente re-

publiCano.

Sim. Então applaudiremos

nós tambem vivamente o chefe

do estado como chefe de uma na-

: ção livre e civilisadoru, juntando

'os seus esforços ao de todos os

portuguezes que querem de Por-

tugal uma patria digna da sua

velha historia e das suas velhas

tradicções.

Por emquanto é cedo. Nem

os antecedentes proximos, nem

,os remotos admittem expansões

'de qualquer ordem. '

Esperemos, como homens se-

¡ nhores dos sms direitos e do seu

3 juizo.
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JÍVN'I'A IDA IRA Il Ill A

Reuniu ante-homem a Junta

Administ 'ativa das Obras da Bar-

'a e Ria de Aveiro, tomsndose

Varias deliberações sobre o anda-

mento dos trabalhos.

Para a direcção das obras foi

nomeado, por despacho (e 15 do

l('c›rl'ellti', o engenheiro ajudante,

'l Manuel (lc Sousa Machado Junior,

passando á (lispouibilidmle o en-

genheiro de 3.” classe, Carlos

n'elles só hn ('cl'tn a opinião que Germano Letourneul'. que aqui

beheram na avnthese clerical do l esta 'a desempenhando o cargo

paiz: a opinião da conveniencia e l (lc director das obras.

l l
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Dizia ou na ultima carta que,

jz'rnào um queixam do clero só

pato (pio int» faz mas tambem'

por aquillo tlllH elle (lenta da Fa-

zer. t) (sli-ro podia vdncar o povo

I'eliuiosau'n-nte, mas podia lam-

hein adora-lo cirionnwnte. Po-

dia-lho elisiuul' doutrina, mas po-

dia tambvin ensinar-lhe os dere-

res de cidadão. Para isso tinha'

mil meios, ;so quim-isso. Mas nao

thér; mas entende (pm lhe con-

vem precisamente o contrario;

masao seu objectivo é a ignoran-

cia; mas o seu ¡firooesso é estar

snmpre- do lado dos mais for-tea.

embora' .soja _esse o lado da ini-

quidade, do daspotisnm, da infa-

mia; mas o seu ldrml. a sua pa-

tria, a .sua familia é Roma o só

Reina; D'ahi .a sua incompatibili-

dado oom qnalrpwr nação o com

qualquer familia. li'ahí a sua sol-

São na humanulado. D'alii o seu

crime_ o seu grandissimo rriuw.

D”:ihi a sua monstrnosidale.

A intervenção do í'lero na his-

toria de Portugal é a ¡alerta-'mao

'do cloro na historia de todos os

povo:: da lth'l'H. S“llllll'H' contra a

lil'mrdade. sempre contra a srion-

cia', somer odiando a luz. Sani-

pret perseguindo os luunildes,

sempre do lado da força e do ino

teresse. ._'nmpre a favor da ltoma,

quando houve «oonfliutos entre

.Boina e. a Patria.

Sempre l Sempre!

Na fundação da monarrhia não

esteve. twin elle do lado da mão

Contra o filho porque. o i'avuritis

mo muicadido por D. Then-7.a tm

amante lhe irritou a soberba a

aos_ Tidal ns, sans alliados cons-

tantes“. .las ' assim que innocen-

o'm 'lll quiz fazer Valer a vassala-

gem atuno Aii'ouso Henriques se

tinha obrigado, exigindo o paga-

mento do (termo ou tributo, logo

elle se oollrmou do lado do Roma

contra Portugal. Todos roubar-.mn

a intervenção do ola-ro a 'favor do

papa ua pandencia suscitada en-

tre' este e o segundo rei dos por-

ntugnezes e nas discordias que se

levantaram entre o mesmo D.

Sancho e o bispo do Porto. O

bispo do Porto, o celebre D. Mar-

tinho -l'todri'zues, era o qua em

linguagem positi 'a se chama Iiojo

um malandro. Tendo-se revoltado

contra elle, depois de anteriores

questões, os lmrguozes do Porto

e tendo-se elle recusado, por an-

dar em rixa velha com o rei, a

receber prm-essioualmente o prin-

cipe real quando esta visitava a

segunda cidade do reino com a

sua noiva, I). Sancho apoiou os

burguezes. que. pegaram am ar-

mas e o bispo, cercado, teve de

se reudor :1 discrição nonliln de

cinco row/,es de assedio. Mas o

malandrote conseguiu fugir, inte-

rassou na sua causa outros 'pre-

lados do reino, pudin a interven-

ção de Roma e se o papa não en-'

contraiu¡ sua fronte um homem

teso, como ara I). Sancho 1.a

cansa da independencia nacional,

tão recente ainda, teria talvez

nant'ragado.

Em qualquer caso_ certo a que

a vassalagem, promettida a Boina

por D. Alfonso Henriques, nunca

fóra cumprida, pelo rude e au'e-

vido _tIllPl'l'Hll'0, e que so“se'tor-

non et'licaz com l). Sancho por o

clero se ter collooado do lado do

papa contra a nação. '

Este a o facto.

(Join D. Ati'nuso ll seguiu-sa. a

mesma lucta. Tomando o partido

das irmãs do rei, difiioilmentn

acreditamos quo por motivos de

justica porque nunca foi a justi-

Ça que pesou, em tampo algum,

no anin'io dos preholos, a vinda?

de é que aconteceu com D. Af-

fonso Il oque aconteceu com seu

pae. isto é o rei teve de pagar

vinte e oito annos detributo, que

andavam atrasados. Novamente a

intervenção do clero veio aflirmar

a vassalagern da Portugal, Vas-sa-

lagom que o paiz [n'orturava au-

uullar a todo o transe. Como diz

Pinheiro Chagas, nunca se pen-I

, 7105
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”ao quando o rui se via por uma i cloro fizeram causacmnmnm com
. . l

rn*::mudam-m. r/¡Iriii/ltm' dependente a I-lespanha.

do tdi/(Iria do Christi). I Foi ojasnitismo qua provocou

Mas o izlnro nunca perilóa. l a deradnncia de. Portugal no rei-

_ 'assado-se seculos o elle persiste

'nos seus oilios e nos seus pro-

cessos de dominação absoluta.

Assim foi que fez pagar a l).Sau-

'clio Il,.desthronando-o. a resisa

toucia ;uidaz 'qm- llio moveram n

pan e avo do infriliz monarolm e.

este ¡in-.sino ainda. .›\ ...a vontade

contra a (lynastia de. All'nuso Heu-

ríqnes, rliz Alvxandru livrn-ulano

a pag. '175 do ll\'l'() IV. tomo ll

da sua Historia de Partiu/ul. iro-

meoon no reinado de Saintliol

entre 'os parentes a amigos do

nobre. bispo da l'm'to. Não deu en-

tão a Iloslllri-nisaçao do I'IJÍ. e fl?-

llZlHPltiP. porque seria u'essa al-

tura a qnétla da rum-nitissiiua in-

dapeudenria irracional. Não (ll-'u

então a'ilestlll'ulllhaçãt) do rei.

ainda que não fosso por vontade

do ('lHt'H. Mas, diz Herculano. é

Peso i'm-.to «que vira explica'a

desgraçado sorte do Stlitcossm' de

Alfonso ll. que de onto o clero

não teria alcançado expulsar de

Portugal, SP. a'lidalguia estivesse

unida em volta do Ihrono o se

u'esla poderosa classe. nâo hou-

vasso *muitos que asi-ondiam na

alma os proprios raiurores e as

lllillllllN'PllÇüS herdadas de seus

paes contra a coroa»

Sim. 'A fidalgnia, porém, oste-

ve sempre e esta,'como já dissé-

mos. unida ú clerirallla.

Portanto, o maior trainbolho,

que os reis da primeira dynastia,

(lim eram homens a Valer. Haron-

traram na consolidação da gran-

de obra da independencia nai-io-

nal, foram os padres. aliás riquís-

simos e poderosissimos o (me só

faz avolumar a figura dos l'Pis

d'esso tempo. umuoSChairiPI' faz

notar na sua Histoire de Poring/al,

tradnaoão francoza do allemào,

pag. 87, edição de '1858.

D. Alfonso Ill, apezar de col-

Iooado no throno leos padres e

lidalgos que depozoram seu ii'-

mào, hrrdon o odio de familia

ao clero e com este continuou

om lucia, não se deixando escra-

visar como o clero pretendia c

suppunha.

De l). Diniz até D. João I as

lnotas ('.olt'l o clero quasi que se

lorenlisam no Porto. E' notavel

«corno o espirito d'osta cidade foi

sei'npre rebelde às ahsorpcõcs e

despotismos clericaes. Os

portimnses. que já tinham pega-

do um armas contra o celebre D.

Martinho Rodrigues, novamente

recorreram á forca, no reinado

de l). Diniz, contra o bispo D.

Fernando Ramires. 0 rei apoioa

os burgnezes do Porto. Mas o

bispo respondeu insolentemente

ao I'Pl que o seu unico superior

ara o papa. Tal e qual como hoje!

Tal equal como sempre] O papa,

que ara João XXII, apoiou o bis-

po. Tal e qual como hoje! Tal e

qual como sempre! '

O bispo foi vencido e teve de

fugir com o bispo de Lisboa, re-

belde tambem.

Logo no reinado seguinte o

povo portnense voltou as armas

contra o bispo. Honrado Porto!

Ainda agora mesmo é elle que

levanta, altivo, a bandeira da re-

volta oontra a t'lPl'lCHlllíll

Ruiuaudo D. Affonso IV e sen-

do bispo do Porto Vasco Martins.

atuaram os poi-luanst o paço

episropal, matando muitos Pria-

dos do bispo e obrigando este a

t'eflltziiii"se no castello. O bispo

aagoiu o caminho dos seus ante-

cessores: fugiu do Porto, que era

o unico I'cêcuI'So, H foi para Avi-

tznou lançar exoommunhões e

queixal'üe_

O papa nomeou outro bispo,

Prull'n Atl'onso. mas os lmruuezes

do Porto revoltmam-se novamen-

te contra ella, porque era tal oo-

ino os outros, a o bispo, como

sempre, só teve um I'F'Ctll'SOI fu-

gir. lã fugiu para a Galliza.

Honrado Porto l .

Voltou mais tarde, quando se

fez a paz. Mas daspota impuni-

tente, provocou novas rebelliões

e t'uuiu .segunda vez.

Na guerra da independencia

nado ils' l). João III,

Foi o _iesuirismo que @durou

D. St'lmsllãn e que o leVou aos

campos db\lr2aoar Kiliir.

Foi um padre, um membro do

alto claro. um i'ardeal, um inqui-

sidor, o rri l). llunriqne quem

entregou Portugal á Ht'spaulm.

Foi outro padre, outro mem-

ln'o do alto clero, um bispo_ D.

Antonio Pinheiro, quem sn olival'-

i'egou da vergonhosa missão de

dpi-.Iarar em rdrtvs. em nome do

cardeal rei. que o direito de suc-

cessão pertencia ao rei de Hes-

pantia.

Ninguem ignora como o cloro

e a nul'u'eZa so venderam ignobil-

mente à Hespanlia atraiçmuulo

mais uma vez a causa nacional.

Toda :t gli-nte sabn que o i'lo-

m. depois da heroica restauração

de '16/10. conspiron infamemeute

('nntra a patria, procurando au-

trugar-nos novamento a, Itespa-

nlia, Foi Chefe d'vssa conspiração

o arcebispo do Braga, D. Sebas-

I.iâo da Mattos Noronha a braço

direito o impiisidor geral l). Fran-

cisco de (lastro. acompanhados

pelos bispos D. l“ramdsno de Fa-

ria e l). |.uiz da. Mello_ pelos ec-

Olesiastiros Manuel Correia e.

(Ihristorào Cogmninbo e outros.

Ainda sabe todaa gente como

o (“if-'I'm couspiron noutra as me-

didas do Qi'tciulr- Illíll'tlllt-'leH Pom-

bal e Contra o homem, como lan-

çou o paiz n'um vergonhoso ino-

vimunto de rearção logo em se-

guida a morta do l), Jos-el

Fo¡ o clero que erlnoou I).

Maria I e, sou filho. Foi o clero

que aconSHIhnn todos os attenta-

dos de D. .loan Vl, entre ellos o

abandono de Portugal deante .da

invasão frauceza.

Foi o cloro quem fez assassi-

nar os unit-'os oiiioiaas que mos-

traram aplialÕus contra Soult. co-

mo riamonstra Soriano, Pinheiro

Chagas e todos os historiadores,

que são nuammes n'essn ponto.

«Fanatisado pelos sacerdotes, o

povo tnmultuava por toda a par-

te, a ninguem obodecia, rhama 'a

traidores a todos os generaes, e

não atlendia senão às exuilações

sanguinarias de padres indianos

do seu ministerio» (Historia de

Portugal. de. Pinheiro Chagas, vol.

ll pag. 250.)

Palavras mais energicas ainda

emprega Soriano na sua Historia

da Guerra Civil.

E am virtude d'ossas excita-

Çñas feitas por padres indígnos

assassinou a plabe, fanatisada,

um traga, o infeliz general Ber-

nardim Freire de Andrade. A se-

guir foram assassinados o quai'-

tel mestre general Custodio Go-

mes Villas Boas e os ot'lir-iaes de

estado maior l). João Correia de

Sá. Manuel Correia Sarmento, An-

tonio 'Sarmento Pimentel. Pedro

da (Junha Sothomayor, Antonio

Jos/a do Macedo a Cunhne outros.

No Porto foi assassinado o in-

feliz general Luiz de Oliveira e 14

pessoas que o acompanhavam.

«O bispo, diz Soriano no tomo

2.°~2.“ epm'ha-pag. 'l-M- da His-

toria do Guerra (,Jiuíl. via tudo

impassivelmente. reputando as vi-

ctimas sacri/icmlas como outros

tanlos inimigos, que de menos

tinha para a continuação da sua

omnipotem'iam

Foi esse bispo, l). Antonio

José de Castro. um dos govorna

dores do reino, e dos mais in-

Ílnentes. quem, fugindo com o

brigadeiro Parreiras_ na noite de

28 para 29 de março de '1809, dei-

xnu aberta a ponto do Douro, on-

de horas depois se sepultaram

milhares de infelizes.

Emlim, na epurlia das luctas

liberaas todos sabem como 0 cle-

ro defendeu, por entre mil atro-

cidades, a causa do absolutismo.

Isto é, na historia nacional

encontramos Sempre o clero con-

tra o paiz em todas as horas de

crise. Contra nos nos primeiros

tempos da fundação da monar-

ohia. Contra nós nas horas pari-

.gosissimas do reinado de D_ João

   

sas do reinado de l). Sebastián.

l Contra nos nas horas grin'os da

restauração. Contra nós no mo-

,inento soleuma da invasão dos

f t'rannazos. Contra nos na opocha

l sangrenta de D. Miguel.

Sempre Contra a liberdade,

sempre contra a patria, sempre

com os olhos em Roma e nn in-

'teressel Sempre. odiando a hu-

manidade, sempre fugindo da luz l

Ah! não. nn este povo está

doido. ou este povo está muri-

buudo. ou .soou a hora sagrada

da queria definitiva do clorícalis-

mo em Portugal.

A. B.

_vo__.____.

l.° (lc Mato

A classe operaria aveirense

tenciona festejar este anno o 1.”

de Maio. Pa 'a este fim reuniu já

a Associação de Constructores

Civis e Artes Correlativas.

WW

O conou'o Alves Mendes tam-

bem se eniileirou ao lado da reno-

ção contra os lihc aos. escreven-

do nos pasipiins do beaterio bra-

carense bo -ados como este:

«Olhando para os desvarios inlol~

lectuaes (Puma imprensa sem caracter,

sem principios, d'ossa. imprensa i'u-

nambuli-sua, cujas armas são a calam-

nia dealavada e o insulto $097., lamen-

to os pobroa de espirito quo. incapa-

zes de rPHr'xão. :tramitam como verda~

des axiomaticaa tudo quanto uma rai~

va odícuta e fanatica llic suggorom

Dzí-nos vontade de perguntar

ao illustro lumiuar do pulpito

portngucz, o motivo por que mc-

recem a sua compaixão os pobres

do espirito.

Será porque dos pobres do

espirito é o reino dos céos?

E a proposito da imprensa

sem caracter, sem principirm que

tão insolitameute despertou as

iras do sr. Alves Mendes e lhe

fez sair da pcuna bocados (l'mo'o

como o que acima fica. diz o nos-

so college¡ portucnse. O Norte no

seu numero de quintaieirr :

:Os homens arm honradoz e sem

consciencia que tiagella em tão ver-

naculo ostylo, são ainda os mesmos

que gonrrosanioutc lhe pormittiram

desmentisse a sua assignatura ponta

n'um manifesto republicano, o aqui-“es

a quem convidou para assistirem ii.

leitura das suas paliuodias.

Talvez so ouquocosse d'cstos po-

qnenos nadas que lho oxalçam o ta-

lento e o caracter, o progador Ilian-

des; mas esqui-cido, nào deve achar

extraordinario que na. sua lionradcz

se pi-uitoucr-iem os exo'allutdos dos

favorI-s fritos.

«Os quo mordmn infinitamente,

merecem scr cscorrnçados violcute

mente.»

*.__

Com a porta na rara

Afiirmavse que o sr. D. Car-

los deu ordens torminantes para

que no paço não sejam admitti-

das certos cougreganistas-ma-

elias e femeas-que por ali an-

davam qnotidíanamente em bus-

ca de altas promoções, de facil

acquisição para elles.

Ainda bem!

._ . _,à.__...____

I'm éão tem

Em Now-York acaba de morrer

uma tal Elli-n G-riñ'in, soltuirona mui-

to rica. quo deixou run toaianwnto

50:000 francos excluaivanmutt- desti-

nados aos cuidados do em¡ oãOsinlio

seu rico cornpanlieiro. _

Quantos não desejariam tor sido o

tóto' dc tão compassiva dama. . .

.layaai lluarlu siha

A ll V013.; lHà
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t Carta da Gafanha

Meus amigos.

Cá von ¡murejando com a sacliola

no nmanbo das batatas, do milho e

dos feijões e preparando :L terra para

as aboboraa ¡iu-minas, espinafres, pc-

pinos, etc. Estantes, portanto, (nn plc-

nas cacau, que são ouzafama agricola

da epoclia-e nm trabalho violcntissi-

mo, que coinrido (uu todos os aunos

com o periodo quarenmal, 0 que vem

tornar essa serviço ainda mais pouoao.

Os ovangeiistas da santa religião

do Vaticano, para minart-m a. influem,

cia da côrte de Satan, impõem a esta.

pobre gente sacrificios, (“lll troua dos

quaes lhe auguram uma vida. dc san-l'

tissima pandega na côrte celestial. E

com essa esprrançn a embriagar lhe

os sentidos e a escurecer-llw a razão,

este povo acer-ita com stoiciamo esses

sacrifícios qui' se traduzmu nn mais

scvora abstinencia de carne, e em

parcas o magras rrfeiçños, interrom-

pidas muitas vi-zos por jejum rigoro-

sos. Com tão oppostas e ardnas cir-

cumstanoias, é que o agricultor d'aqui

ompunlia uma nnxada de crrca de 3

kliOS do pezo e cara e anuncia uma.

extanaissima zona do approximadamen-

to [OU kilonu-tros quadrados n'um rs-

pai;o do tampo qua não vae muito

ulúm do mvz dr abril!

Trabalho rodo, insano o alimen-

tação inauiiioinnto, todos os membros

do casal, marido, esposa e os lilhos

até aos nmnores que possam levantar

a cnxadn, tomam parte. n'estu lua-ta.

amansanna, em que a materia raro

succnmbo!

.Eu, ao lado, anunciando lentmnen-

to n saclmla, admiro aqua !rs muscu-

los dc forro e a alcgrin infantil d'a-

quolles espiritos, conjugando o esforço

do braço com rytluuicos cantaros de

toadn plangente quo fremita. pt-las

breves unnpinas vicejnntes c vão :ts

corollas dos pinhoiraes inspirar o ,9:01'-

gpio aos piulasilgos e :ts cotovias,

ainda untorpocidos pela ¡nclztnulioiia

do inverno.

a:

:e a:

Parece-me que sou ou e o ar. pa-

dre Sardo quem lê alguma coisa. n'es-

tn alduolu Com a (liderança de que

ou leio jornaes politicos jacobinos e

não jacobinos e o sinlpndre Sai-do,

_julgo que apenas o seu roviario.

A ultima nota quo mo tem frito

rir é o movimento iasuitico, o dito

antijosuilico, 0 dem-ato do sr.- D..

Barlos, a (-.ounnissão liberal, as ma-

nifestações populares e as das acade-

mias, etc., etc., etc.

O sr. D. Carlos não reina e go-

rema só. Sua esposa a sr.“ D. Ame-

lia tambem reina e governa alguma.

coisa. E o monarclia, apezar de ser

ainda a unica força viva da nação,

no raciocinio do ar. Hintze Ribeiro,

collouou-so u'uni dilomma angustioso

no dar a oelrln'o resposta. ti. comunis-

sño lila-rnl portnenae.

O aluna-nto reaccionario, que à

todo o eli-monta quo recvbe u inspira.-

çño do Vaticano, ha do continuar a.

existir; o sr. l). Carlos tem de rrco-

lhrr ao buxo a sua promessa incons-

titucional; os lite-mes ter-tu só a quai.

:car-se de si, so antes não morrerem

damnados dcante da. improlicuidade

dos seus gritou.

Desunganem se todos: aslcis pom-'

baliuas e de Aguiar podem ser e são

facilmente sophismadas: um réles chi-

carteiro fará cair no ridiculo as mais

ferinas arremettidas contra as ordena

religiosas. A França, paiz cuja civi-

lisação irradia vivida por todos os

cantos do universo, vê se asaoherha-

da pela onda da olorozia, quo' anma~

ça. afogar o poder civil. O parlamen-

to francoz, quo Í'Sttl. no momento dis-

cutindo iris tendi-nti-s a. eoartar a ex-

pansão da influencia catliolica, trrmi-

nara'. a. legislatura, aum que o» radi-

caos consigam soquor um palmo de

terrrno no campo das suas aspirações;

Que querem, pois, os libcraes por~

i tugurzos obter n'um paiz de bruti-

nlms, como o nosso, onde o cura tem

mais i'm-ça do que o governador civil,

.' o o patriarcha impõe a sua vontade

I ao parlamento e ao proprio rei?

Quo querem os literacia portugue-

zes fazer n'um pniz, que distribua

'uma boa parte das suas rendas¡ ao

i patriarçlia, aos bispos, aos conegoa, a

 

.sara no i-,itg'l'nvnlo do cruso se- sabe-5o rumo m: ombros o o alto i. Cx nlra nos nas hurasangustio. ER. DO SUL-_A_ V EIRO seininnrioa, a fabricasde missionarios,
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a egrcias, c na construcção o rr-pnra-_ oecorrc-nos citar: Dolores, canção
ção de palacios cpiscopaus, etc? hespmilmla; .Il ¡;¡(›'¡7/¡,l/¡rm'a, cançoncta;

E' por isso q-ic ou rio de tanto , Lrt palma”..- f) riso: e um ductto por

barulho, c que as coisas hão de ficar Madeira c Harlin.

como d'autcs, ou lzi, voltarão paulati- O Phonographo pertence á casa
namcntc mesmo conseguindo inntili- Ricardo Lemos, rua do Bomjardim,
sar os mais taludos escalrachos rcac- Porto.

cionarios, indo na frente o frei José No intuito do tornar conhecido o
dos Qni'ações, do patriarcllaclo. grande Phonographo Concerto, de

Sri uma medida nltra-dictatorial, Edison, vão os representantes d'uqucl-
começando pela separação do Egrein Ia casa dar audições en] varias terras

flo Estado, e SWTHWWM 00"! Vigilan- do paiz. .lã. estiveram em Ovar, e
cia, o solo, até ao mais fundo ninho dlnqui dll'lqirunnse ,-1 Coimbra_ onde

do. toupciras, podera conter ou¡ rcs- farão ouvir o maravilhoso invento.
lpeito ii'n'a deportas aquclios que os- Agradecemos o convite que. nos
tão hoje. l|\(1fllI'-l1l.ll¡l0 o paiz. Mas qurm foi feito, o aos ondinhoiradoe recom-
terá força para empunhar c dil'ÍgÍI' nu-ndamos a casa Ricardo Lemos. on-
rossa tranca? Os lihcraes que res- do, por 200-300!) rar, podem adquirir
pondam.

o Phonographo Concerto, com 4 ey-

_ t lindros gravadOs, :i escolha.

* ü

.._---..._..___

Tlliil'l'llli IilSBilYENSE

Com a já. proverhial concorrencia.

reg:›reseutou-sc *no sabbado passado no

leatro Lisboncuse A Gata Borra-

l/mt'rn. poça magica do grande espe-

ctaculo. Lola, Adelaide, Domingos e

!logo foram, como ora do. esperar,

justaineute a¡_›plaudidos. Domingos,

no seu papel do lt'lorisbello XXlX,

l'ez rir a bom rir, bem como Santos

no do Kikiriki.

No domingo houve reprise da mes-

ma peça. que é o mesmo que dizer

que o Theatro Lishouense se encheu

mais uma vez :i cunha.

Na quinta-tiara cantou-se a Mus-

cotfe, que agradou bastante. Adelaide

não Sc saiu mal e Lola. no seu papel

de princeza Beatriz, constantemente

perseguida pelas piognices amorosas

do principe Benjamim, mais uma vez

confirmou que não teem sido innnorc~

cirlos os applausos que 0 publico lhes

tem dispensado. Germana "e que não

deveria ter movimentado tanto o dc-

sempenho do seu papel. De resto. to-

dos foram applaudidos, e o actor San-

tos riu bom, mesmo com muita natu-

ralidade, quando no primeiro acto

contava a forma por que Simão XXXX

apanhara o mergulho na dórna do

mosto.

Bellas nontes as que o Theatro

Lislionense nos está propm'cionaudo.

E o publico que as não perde, porque

Cada novo espectaculo é sempre uma

nova enchente.

Estava ou na oira a fallar 00m o

meu :Unlsz 1*'. Qucspão sobre a bara-

lha des Íllcoliinoa o dos outros da. sa-

christia, quando chegou a tia .lanui-

ninha do sabão. quo é o nosso esta-

íirta. com a noticia de haverem ten-

tado lançar o fogo ao convento de

.Tu-.sus.

Era uma manifestação anti-jesuí-

tica mais ao viro. llissc a tia Joa-

quripinlia quo não faltou misto :is se~

nhoraa do recolhimento e que a dire-

ctora qpiz no. dia immediato abando-

nal-o, mas quo. olwtaram a isso as se-

nhoras seculares da nobreza d'A veiro.

Q'iando Os espíritos andam tov'lOs

desorinntados n'cslc mom'cuto histori-

co, um acto irrclicctido o illioito, ten-

do a ahonal o uma tacíta desculpa.

não dean todavia de ser um crime.

Lanwnto no entanto que estes

desvarios attinjam as inconscientes

in-itrmncntos, em quanto o poder oc-

culto está tl'n'a do alcance da sonha

popular. 1.130 é que cn lastimo since-

ranwnto.

'Esso calha/io dc Santa Joanna

tem a mascaral o a invocação socun

daria. de collcgio do Ursulinas. lC

quem vol o impiugiu? lã'oi o bispo-

coudc, prelallo que é um odre dc vir-

tudes, e que depois dc auxiliar a ox.

tincção do hispado de Avoiro, de cuja

partilha territoriai levou o mclhor

quinhE'io. ainda vnio :whincalhar as

tradicçõcs liheraes da patria (le José

Estovâo, introduzindo n'clla elemen-

tos nocivos, que começaram a in-

quinar a vida moral d'cssa cidade.

Ai! o bispo!... o bispo!... Se

o (.llultsto de Nazareth voltasse á. tor-

ra a cm'tllicai'›scdu quem lhe havia

falseado os principios da Lui que de~

fcndeu ate' a morte, quantos purpnra-

dos não cnxotaria ellen. azorraguc

do templo onde elles mercadcjani

ignohiimente?
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o rallclda lulclano

Regressou do Brazil o celebre ra-

ticida Luciano MOrrira, que, .si-gundo

sc disse, foi obrigado pela seita negra

a sair de Portugal para não revelar

os segredos de que o seu mister o ti-

zeru possuidor.

Pelas declarações feitas pela mu-

lher do celebre raticida a um dos ro-

dactorcs do .Nando, sabe-sc que Lucia-

no Moreira encontrou nos canos da

capital 38 cadavores, só dois dos (pinos

eram dc adultos, e sendo a maioria

encontrada no cano da rua das Tri-

nas.

Será bom que o raticida fale e

que a justiça investigue. O publico

precisa que se rnsgrnc o voo myste-

rioso que envolva esses 38 cadavoreã

encontrados, na maioria, no cano da

rua das Trinas.

“+-

 

sessño phouographlon

Ru-tlisnu-Hn na passada terça-feira,

pelas É' horas da uouto, no salão do

Recreio.Artístico, uma sessão phono-

griiplii'ca com o grande Plionographo

Concerto do Edison.

i salão achavam-se alguns socios

dó" \..IHH'PlÔ e bom assim rolo-escutan-

tes da improan local a qumn :L scs~

são' vi'aldcdicada. l M

O Phonograpln) Concerto é o mo-

lhor que temos ouvido. iii-.produz com

nitidez o som com to'las as suas

qualidades, e ouve-sc distinctamente

n grande diHÍ'UH-iu, podendo assistir

@audições 4,01000 pessoas.

Entre os varios trechos ouvidos,

w

(85) FOLIIE'lÍllli V

IVANHOÉ

ROMANOÉ ;lion WALTER Scorr

CAPITUIÊ) XXVIII

“o NORTE,,

Em Aveiro vende-se no

Mosque Ccnlral.

m

e. nocao. guarda, não ficaremos res-

ponsaveis pelo seu sangue e feitos

em postas pela multidão?

-Elle não morrerá, meu pao,

respondeu Rebecca,_elle não mor-

rerá, a não ser que nós o abando-

nemos; e então é que realmente te-

riamos que responder pelo seu san-

gue perante Deus e perante os ho-

mens.

, _Pois bem, disse Isaaclargan-

do-lhe a manga, custa-me tanto ver

ae gottas do seu sangue como se

visse sahir da minha bolsa. muitos

hesantes d'ouro; e se¡ bem que as

lições de Miriam, filha. do rabbi

Manaesés de Bizancío, cuja alma

está. no paraizo, to amestrarum na.

arte de curar e que tn conheces as

virtudes das plantas e a força dos

elixires. Portanto faze o que te ins-

    

-Seria exporea-te á. contempla-
cão d'esses cães' d'Ismael e de

Edom, replicou Isaac em voz bai-

xa,-›relanoeand0 um olhar descon-

fiado pela. multidão de cavalleiros

o :escndeiros. Mas já. Rebecca trata~

va. de pôr em exacucão o seu cari-

doso intento sem escutar o que el-
le dizia, quando Isaac, agarrando-
lhe a. manga. da samarra, de novo

exclamou em voz apressada:

_ _Pelclbarba de Aarão! se o
manoebo morre! se elle fellecer sob

›

I pirar o teu coração: tu és uma boa l

Í rapariga, uma benção, uma coroa. u'
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Meningite corebro-csplnal

São espantosas as proporções t0-

' madns por este terrivel Hagello.

l No Perto observou-se o primeiro

caso em 17 de fevereiro d'estc anno.

Pois desde então para cá tem havido

29 casos conhecidos, tendo sido 17 fa-

taes' . . . Sensacional romance de H. Sicnkiewiez.
Ja sc_ deu até nas vmmhas um “neto, do Quo VADIS? Begumo de mais

caso fulminante n'uma crcança de 10 dois soberboa cantos do grande escriptor

annos, que, atacada. pelo mal, mor- 13011160'

reu sem mesmo dar tempo de se cha- Trad, de EDUARDO NORONHA

mar O medico. U l (l o m uma. lindissi. N . ' 9 ,- _ ›_ _ m uxupso v› um , co . _ .A -

Em Fm em' a 'J l“lometws de als ma capa a cores e orando com magnificas
tro Daire, deram-se tros casos fataes. ¡11,,8t,.,,çõe,,_

1 . I ' A '

.um Castello Bianco dciam-sc ;a Preço 500 ras

qunionta e tantos casos, alguns dos

qnaes i'm-am fulminantes.

A meningite ccrehro-espinal, que

no principio atacava somou te as crean-

ças, tem agora atacado tambem os

adultos.

(o) ahaixamento de temperatura

traz como consequencia o recrudesci-

mento do mal.

A analysc a que se tem procedi-

do no liquido ce¡;›halo-rachidiano, tem

smnpre. constatado a existencia do me-

uingOcOcO.

_PUBLICAÇÕES

NOVIDADE LITTERARIA

SIGAMOL-O l

  

A' venda na Companhia Nacional Edi-

tora, Largo do Comic liarâo, 50, llleUa,

e em todaa as tabacarias c livrarias.

:ANNUNCIOS * "

nn HUSPITM UE AVEIBU À
ANNUNCIO

  

iii'nu DE MUHAES aiiín

MEDICO

Consultas das 10 :is 12 horas da

manhã o das 2 ás 4 horas da tarde. .

Chamadas a qualquer hora do dia

ou da noite.

 

\Commissão Ediñcadora do

f Novo Hospital d'Aveiro.

faz publico que, a contar d'hoje

 

Largo do “orla, 42 a 44

-_-_._.__~___.

RIA DE

Guia dos I-t-gctlm-es c das

juntas dc paroehla

Contendo toda n. legislação em vi-

gor, com respeito :is tuncçõcs dos re-

gedoros o das juntas de pnrochia; do-

oisões de tribunacs; modelos para uso

de uns e outros, etc, etc; 2.“ edição

consideravelmente a ugmentada. - Pre-

ço 2-10 réis.

Esta obra é do mais alto interes-

se tanto para as regedorias como pa-

ra os membros das juntas de parochia,

que contém todas as instrucçõra pre.-

cisas e osclareciinmitos necessarios pa

ra cabal desempenho de aqucllcs cal*-

gos.

Pedidos a', Bibliotheca Popular de

Legislação, rua das Salgadeiras, 48,

Law“”boa' de 165913000 de pedra hritada

----+____

0:0 @CCI ”1'13'an

O n.“ 802 d'esta magnifica revis-

ta illustrada do Portugal e do Estran-

geiro, que acabamos de receber, vem

cheio de interesse de palpitante actua-

lidade, em suas gravuras publica os

retratos dc: l). Maria. Thereza do

Bragança Tenente Jayme dc Sousa tarde'

Tudclla, Maestro Freitas anul, Ta-

magno, Descmbarque dos Bocrs em

Lisboa, Praça de Peniche, duas vis-

tas. aonde Se encontram os refugiados

boeres.

Na parte lith-raria figuram os se-

guintes artigos firmando a Clu'onica

Occidental, l). João da Camara; As

nossas gravuras, O Real Theatro de

S. Carlos. Francisco da Formoca Be- -

nevides; Tenon te Jayme de Sousa Tu-

della, Eduardo Duarte; Questões so-

cines, lÍ). Francisco de Noronha; Li-

ções de photographia; Fa sustcnido

por Alphonse Karr; Publicações, etc.

As guias para efi'ectuar o

cia de 5%000 réis, são passadas

da arremataqâo. '

A importancia (lo deposito

da nrrematação.

   

mances de cavallaria devem lem-

brar-se de que n'aqnelles tempos

d'ignorancia,-como ao costuma. di-

zer-, muitas vezes as mulheres

eram iniciadas nos mysterios da.

cirurgia e frequentemente um pa-

ladino confiava e. cura. das suas Fe-

ridas áquelIa cujos olhos haviam

feito no seu coração uma ferida.

e um cantico de alegria, para mim,

para. a minha casa. e para o povo

de mens paes.

Todavia as apprehensõen d'Isaac

não eram infundadns; o procedi-

mento generoso e grato de sua fi-

lha expoz esta, na sua volta para

Ashby, aos olhares írreverentes de

Brian de Bois-Guilhert. O templa-

   
rio passou e tornou a passar na es-

trada, lixando a formoae judia com

olhos atrevidos e ardentes; e já. vi-

mos as consequencias da admira.-

oâo que n'clle excitarmn os seus

encantos depois que o acaso a. fez

cahír em poder d'esse voluptuoso

sem prmc1pios.

Rebecca mandou immediata-

mente transportar o ferido para. a

sua habitação provisoria e proce-

deu por suas proprias mitos ao exa-

  

 

ainda mais profunda..

Os judeus, porém, tanto homens

como mulheres, possuíam e pratica-

vam a medicina. em todos os seus

ramos; e os proprios ¡nonarchae e

poderosos barões d'esse tempo se

entregavam, quando estavam feri-

dos ou doentes, ao cuidado de al~

gum sahio experimentado perten-

cente ánuella raca desprezado. O

seu auxilio era procurado fervorosa-

mente apeznr de ser crença geral

me e curativo dns feridae. Os jo- entre 0.a christâos que os rabbinos
vens leitores que tenham lido ro- l judeus conheciam profundamente

 

em diante, se acha aberto o con-

curso por o prazo de 30 dias, pa-

ra a arrematação do edificio a

construir para a. casa d'adminis-

tração do referido hospital, sen-

do a base de licitação de réis

7:050$000.

Os concorrentes são obriga.-

dos a fazer um deposito proviso-

rio de 5 p. c. do valor da emprei-

tada, em metal ou papeis de cre-

dito da divida publica fundada,

e um deposito de 10 p. c., caso

lhes seja adjudicada'a empreita-

da, sendo este deposito feito nas

mesmas condições do provisorio.

As condições d'arremataçño,

caderno de encargos, projecto,

etc., acl1am~se patentes todos os

dias uteis em casa do sr. Domin-

gos José dos Santos Leite em

Aveiro.

Aveiro, 20 de abril de 1901.

O Presidente da Commissiio,

Visconde da Silva Mello.
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Reparação do molhe sul da barra

AZ-SE publico que no dia 30 do corrente me?, de abril

pelas 12 horas do dia, na Secretaria da Direcção das Obras

da Barra e Ria de Aveiro, perante a Cumminsão respectiva,

presidida pelo abaixo assignado, terá logar o concurso,

por meio de cartas fechadas. para a arrematação do fornecimento

(quartzo ou silex) para reparação

do molhe sul da bar 'a de Aveiro, sendo a base de licitação:

200z000 RÉIS

As condições e encargos da arremataçño estarão patentes na

Secretaria da Direcção das Obras da Barra e Ria de Aveiro, todos

os dias não santificados, desde as 10 ho 'as da manhã até ás 3 da

deposito provisorio, na importan-

na Secretaria da Junta Adminis-

trativa das Obras da Barra e Ria de Aveiro até a vespcra do dia."

definitivo é de 5 p. c. do preço

Aveiro, 17 dc Abril de 1901.

O Engenheiro Director,

*Carlet . Ietourneur.

_'-l-I-_.e-,

    

as sciencias occultas e particular-

mente a art-o cabalistica, que devia.

o seu nome e a. sua origem nos es-
tudos dos rahíos d'Israel. Pele. sua.

parte os sabbines não negavam es-

se conhecimento das artes sobrena-

tnraes, o qual nada acci'escentavn

(como poderia, fazei-0?!) ao odio

que se votava aos seus compatrio-

tas, ao mesmo tempo que diminuiu

o desprezo de que esse odio era.
acompanhado. Quer fosse nigro-

monte ou uzurarío, um judeu era,

execrndo igualmente, :nas não dos-

prezndo do mesmo modo.

( Continúrt.)
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' ' ARMANDO GOMES l

¡ !Aguia E'EPS'WG) !MB minivan. ;zeranln :ln ousa «le 34 LARGO m Rm“) .I

, Manuel .luso de Mutum .lumur_n MANUEL MANIA -ll'HSla 4: AVEIRO ar 'H
I' cidadg_ fal'l. public-.m qu». smrln ;lgnnug ll'umn (Msn commprnml rlP. l'cl'namhllí'o. “uma, “legs JanEÍI'O. L

l Lislma. [mm para Vi'lhln-l' mn hmm nunclitjõn-s para o cmnnmrtrln
Mun““ e mms pm...“ d., “ral" "

I cala' cru¡ de «Brut-um :nau-ras, muié tom-:nulo em_ ,gl-ao c

l

molda avaliam c cmamvoimlo pur ¡.ruçns mmln l):IIXl)H. rwu- ¡ ,- , ' . l

l l lh-mercum vantagem ('.nlll uq (“mins comu-nar“ «'lu Porto. As ven- Cd¡ !alhos de !mrradm p:'sgngeng de 1'. 2'. e 3" "h'sges'ymn mddh "T-por!“niln-IHÉS de l'

" ,V * l" ' , . r '1.3 ' - ° ' 'n'esu n; | .e ) l

I¡ das suo a pras”. e smnln u prnmhlo Imfgulnuntn tem_ desconto. os MMS Nnumog' PERFEUOS qul'líí'lífapm [ml-”5 “'ll'l” 'Blllmllllb- \dl-l l 5 l S“ ' (L lx( 93 U

l' Nu msn de qlw é (nex'nnlbê, _além ¡lns gemn'os íll'llnaIHHHCIÍHNI- E DURAVFIS -I 1- v ' _ !l

y \ . _ r_ . _ . . .. . . . . › n_ m ,n l das . ', l

.' dos. vendidos :ao puhlnzu ::um uunla \';llltllumll, mm em Hullln uma * l““fg'N” "l'i'l'íl'l'ú "I“S'3'_' até; _mclgulnhiaf $851?” 'l

' ;fraude quzmllulauln. «ln louça »lu Saw-,amem que vmule com 'ln p. o. Para mdmtríaes. commercíuntes, ::Sllylnwmnb (Ducal H ”b pe "S 'BSP L 'à p' ' 's'

.- . . H v .- . . ~ ~ ~ _ .-. nun'oS.

l de alemanulu :lu tnlwlla :lu fuluu-a e :alguma com '24) p. L. 114m o do.- pmnculules e ¡epartu-ons pnhllcns. . . . ¡

l _ o ,_ . .'. _ r. ' . .. c" - ~ - . 5 ' ' . .' n 'IPS e v ll

n I pomln dos vinhos «lu (,mnpnnlllzl Vulnwula, composto (lua tmlus as Fazem-su com promptldao e por 1) ljílaíj'gem'à_ el'pflf'mg? 99 de .S.°_ll('rg:::¡¡pñ?;âg e'm um:: :3:8: l

ll_ marcus' "à“ ¡.xmplumum n mu.. (_;/L.¡,mpag,w_ praças medicas, na omcína de guarda- H0 iOI .o _. nas_ plOVIllthls,'(.ullluaàudll ¡qmns › l› ›

à; !Ill tumlmm' vlnlltm'wlra outros arlnnmm (Importa, das mnr- soes e candleíros, de 0-5 l Oülllllelltlk “UWàbdllOb PRN S IllEk -

n' cas mais aurmlilutlas, pur-*preços I°a51›a\'dis,fuz+:mlo grandes descon-

w tos para revendnr.

Deposito de adubos cllimicos pura todas as culturas e por

Mm AFBlCA OCCIDENTAL
19”“. dos marcadores-23

-
_
_
a
m
_

 

l .

,. precos vanwwm. av “no em le. 2l de cada mez. "
xl' - r t E A O: . , .._ i l . À . . . n - l

_ Armaum de I¡ ¡hos ala um" tah. que vom!? :1.6. _._. _. para mam escmwunmmm d¡¡.¡gu._sa d“.múameum ans agentes

réls o ¡Ha-o, lindo; lavam-,o :l MN) e 300 reis, .em o para hwbinwdos em harmonm com a le¡

 

'l' consumir em casa'do lrcguez.

Tam I“)'l'rl'm-uria llHlH snrunln. Vende sulfato ("lo cobre e de ferro. Notabiligshno mmmmp_ em g volumes,

chumbo para caça (pulo preço «lu Porto. sendo por caixa de 30 dell. Síeukicwicz, auctordo

kg). holuclm u biscoito alem priunlpaus rubricas do paiz, cunswwm

,abel Paulo ã' Pereira,

l
'l

SB-l'raça da Batalha-PonTo. '

l

mediante cnmmissào. A' vundn o 1.o Vulume, com uma enpn

:r côres, uu Secção Editorial da Companhia

hucimml Editora, Largo do Conde Butão,

ñU-LISBÍJA.

POUO DE AVEIRO

Este periodíco vende-se todas

as segundas-feiras nn. tabacariu

MONACO, á Praça de D. Pedro

_Lisboa

l

l

I

ll e massas ulimmnl..ici:¡s, pelrmzlws para ouçmlorcs e objectos para QI IVO Y?

J ,; escriptorin, nguurcleulo (lua vinho, carentes o alcool, com grandes cles-
(Emfreutc cw governo cunl)

l' . contos para revender, a muitos outros urligus impossiveis de meu- tmducção de EDUARDO DE NORONHA

l- | clonar.

IN' Enoarruga-sa da compra ou Vumla do qualquer mercadoria 300 "1" cad“ WI“me 300

l

l

Rua Direita (Larga do llamuel llarlay

5 l __ A VE H O _

_ - 1 A1 1 ' uu, '-llu Ia "nula, 12| 1¡ l u lu'

eu: palm-.Cl estanho:upl'ézg()::np¡:r:r

fusos. pás :le ferro, arame zinuzulo, linlus prepzu'mlas e em pó

l VHI'HIZHR, oleo_ ugunrruz, alcool, bruchas, pínceis, cimento

    

l ' sulfato «ln (mhm o de farm. chluretn, enxofre, gesso rlo estuqne,
_vvwvvaMNw-a-

 

“Í vidraça. telha Ile vidro, chwninéü e tnruillus para cundluiros, pape-

l:: lão, ax'igosltiln mereçuí'ial H .muitos tlmlros. PRAÇA DO COMMERCIO_ 19 A 22

mí vel L a no asia w, ocnnento 'e PARA R Dos MERCADQRES 1 A b

l _ . - 1901 -

;l llommgos .lose dos Santas Lello '

_A Já se acha. :í venda na livraria

"l R U A D O C A E S Mclio Guimarães, (Testa cidade.

'4 ' AVEIRO
----°~<>-°~

a .a GRANDE NOVIDADE LITTERARIA D'aqul levará! tudo um sobojo

(Luz. Cam.); _ « NOVA ALQÍJlLARm

MATTEL PIOADO ô: PEREIRA

(ls llyslerios da lnquisiçáo

Preços lixos VENDAS SH l BlNHElRU

   

 

F¡
a

_._.'

. (Antiga casa de Fernando Chrlsto) F. GOMES DA SILVA ...

l N, t - .1 l _ _ . Obra mn““m'inâ fôr“ P0?“ Ma' l _ Fazendas da novldade de lã, lí-

¡ l es a 03.5.11. ?Quina-na ;um outroszdellnluiger, Bel'VludO-SB os_.-_fre ¡me! de Macedp 9 Roquelgfameirç_ l "ho, seda a aggodão.

. guezeê_ bOâIl a 11-1453¡ [emu .1111 a o e eognomm Lc pleços. NOS AIS/ste““ da Inquwwão das_ l Cammaria' umva'aria' livraria'

IL! e“ ?'50 P3 lzâzlmã: ::Iii-"a AVFIRO erraram-se horrores que agitam af- a I pnpehnja e mms objectos de es_

l
Í ~ l

d '
. . ~ | l

_l_ _ .--:--:-°-*-- ?lf'dmmçjmel a ..31mm scelnaanue criplm'm. Offlcma de chupelarm. (.hapeus para homem, _SEllllOrn e

.I. l a.. "FÉ-?ata *enu'í'twñ à.. _,-n.;. MTA' Íl/;Gfãn ?101 NTI, Rgllmas, esca pe Em' crennçnsl (1HHLrO df¡ assigllatura de jul-"365 de .nodus e

l
“1°, gm“ ' of““ temp?? Ellen' rmciounes e estrangeiros. _

*ll , . ' mm"? “CO“FWÍ'NM'” *l'spemqg Importação directa dp artigos da Madeira: obra de Verga, bor-

;JQV' ' r'. e.tene'r1°s°ñ' “suga'” “d'ypflcn' dados, rhum e viulm (qualirlmlu garantida). _ ñ .

l l" ' Í ' 3m' em tacam'se. as gm” e“ “rm Unir-,o deposito (los vinhos espuluosos da Assocmçâo Vuuco-

; É das, faz-He rebrxlhar a verdade e la da Bwirmda

'll 'n
poamíne em relevo mãos os pen::- Repl'vsvntnnle da casa Beirão, «1.a Lisboa. encarrega-se de

ll'
?meu que entram n efte gr"" e mandar vir bycicleltes (flcment e. machlnas de costura Memoria,

“Il
atum“? e“? que .Vá lã““ °%?]m°°óãs bem como tudos os accessorins para as umsums. _ _

l'
a 3m“” me"“ a e ° a e““ ° Louças de porcelana, quiuqmlllanas, buuuwnas, perfumarlas l

mms exaltado amor. ,a . , ~ - . . . l

lí” ° Premium brinde a todos os senhores \lmpm “em, dum“) Ô í -

" *- ' i 1 . ' “ . Flóres ul'tiñci-¡es e cor as unerarms.

n |l a) asugawntes: Uma. mugmñca estampa r

esplemlldamente colonda, medindo Ampliaçõcs photographmas_ Encadernaçõeg_

0,55?! 0,44, a. qual reprenenta uma

das¡ scenas cuja. racordaoão ainda.

hole nos é grata e que o nosso co- N. ll.-Não se avlam encommemlas que não venham

ração de portuguezes ainda não acompanhadas da respectiva importancia.

pode OIVÍIlar.

Os pedidos de assignnturan pó-MM

dam ser fpítos á. Cmnpanhia Nacional

Editora-Secção Editorial-Largo

do Conde Barão, 60, Lisboa-_ou

aos seus aaenles.

WE“ “EDEA.LHHEH|A. Marques @Almeida & Irmão

.loaqmm Ferreira llarlms

(o GAFANHAO) nos HAMÔES

n"“ “mmadmmo Garante-se a perfeição e solidez. l'rcçosvmodicos

-FSTE antigo e acreditado es-

taheleninmnln de. alfaetoria ._,

encarrega-Sp de fazer com a ma-

xima perfeição e bnrau'za furos ofñcinade ca1çado.executa “com

DE ° -

dal Con'lpaullía SINGER Obti-

vera-1mm Exposi ;,510 de Paris

(le 1900 0 mais alto premio,

Grand-Prix.

ll' mais uma Victoriajun-

ta a tantas outras que estas

excelleutes e bem construi-

dst machinas teem alcança-

do em todas as exposições.

AVEIRO

 

para _homem e r'rennçn. o. que toda_ a perfeição tanto para ho_

pma Isso tem um Imdn sozllmen- mem como para senhora e mean_

 
:5 75-RUA DE JOSE ESTEVÃO-49 Í-Z.-'ÀÍ›.“'Z“'“'“S WW““ pa"“ "" João l'mlm Ferrâilü ças toda a qualidadç de calçad-

l

;h COÍHO PFÍFlmOS na eSlaÇãO (10 -- :TI D o que ha de ¡nals Blue_

l rg&usuar'gmzm'Santana y _3“_ . Garante-se a solidez o
¡'jí _212; li-A"¡rlrr.~1,líll'il uz¡ lnus. ~ NESTA antiga e acredxtada uomia de preço.  


